
 

 

 

 

 

Nome da Disciplina: ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA 

 

Ementa: Estuda os pressupostos epistemológicos e metodológicos que embasam a análise de dados e 

informações nas pesquisas em educação. Constrói conhecimentos teóricos e analíticos de pesquisa numa 

perspectiva coletiva, em acordo com as características de uma Comunidade Aprendente. Aposta no exercício 

da escrita para a compreensão das possibilidades da análise textual como metodologia de análise e 

interpretação. 
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